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Os climas do Rio Grande do Sul têm sido muito pouco e tudados. Por
essa razão sentimos grande dificuldade toda as "ezes em que os queremos indi­
caI' a l10SS0S doentes. E' portanto justo que, num estudo ucinto, procure­
mos abordar a que. tão que no parece 'er de grande utilidade.

E' verdade que quasi sempre nos limitamos a indicar regiões ond cole­
gas estudiosos e atentos podem cuidar uossOs doentes de maneira acertadís­
8ima, mas, muitas vezes, deix;amos de prescrever um determina,lo clima pela
única razão ele não conhecermos millucio amente as 'ula' qualidades.

Sob o ponto de vista médico, afora os estudos climatológicos médico de
Annes Dias, nada ou quasi nada tem sido feito entre nós e, tenha o nos o
trabalho o único mé'l'itó de hamar la atenção para e.'sa questão, hoje tão
controvertida. Certamente estará cheio de erros ma lc mbraremos que é ape­
na um resumo do muito que se pode dizer dos climas no nosso Estado.

"Tempo" é, na acep 'ão meteorológica do vocábulo, um ~letermil1ado in ­
tante do estado atmosférico.

"Clima" é o ciclo completo do tempo. Para bem .compreender o clima
de uma determiJ'lialda região é necessário conhecer a médias climática, que
devem ser sempre estudadas em exten ão, afim d que e possam observar
as mín imas variações.

As irregularidades climáticas são, em grande parte, dependentes das va­
rilações das altas pressões ou "anticiclones" e baixas pressões ou "ciclones".

'Ü sol, o g:rau de in. ola 'ão, tem DOS clima uma importância capital. Á
latitude -está assim em primeiro logar entre o fla:tores climáticos.

Além dêsses, teremos ainda que citar:
1.0) a circlÜ'ação .'ecundál'ia dos ventos.
2.°) os ventos pl'edorninantes.
3.°) a distt'Íbuição elas terras.
4.°) a distribuição da' áo·uas.
5.°) o abrigo da região por zonas montanho as.
6.°) a altitude das terras.
Junto ia estes fatore primordiais e, qui á dependendo deles, não dei­

xam de ter importâllcia, o grau ionimétl'ico da atmosfel'a, a densidade elé­
trica e o g,rau de umidade.

De acôrdo com O pon to de vista geral, a região pode ser considerada,
continentlail, marítima ou d altitude.



4·)(; Anai' da Fatu.ldade de Medieina d Pôrto Alegre

o Rio Grande elo 'ul e.. tá 'ompreendido entre os paralelos. uJ, 27.° e
34.°, no extremo 111 rielionaJ do Bra. i!. E tá colocado portanto ao norte da
latitude temperada .. , e3l'acterizada pelo. "ento do oe. te e no limite uI
da altas pre õe semiperman nte. cua zona ..ubtropical, causadora. elo
v DtOS de ]e te.

eu clima' pai .. muito Yaria,·el. ora tomando o. a petas do Sul. ora
participando do' da zona llbtl'opical. A latitude tem no Rio Grande, re­
petimos. um papel impOl't'antíssi.mo. Pela. ua itua ão de zona interDll'diá­
l'ia, ao' anticiclon. ~lH:eclem-"e com uma l'apicl z incrí\'el e 'ob a' fÓl'ma
mai di\'eI' as, O' ciclone.-.

E' de ob er\'al:ão liária que ao pE' ado mOJ'ma o segue-se forte ventania,
Dl geral. pr-ecedida de copiosa' chuvas.

A pressão atmosférica '. ao ni\'el do mar, de 0,760 miJimetros de mercú­
rio, m média. Entretanto, dependendo em g-rande parte ch inadiação alar
mais ou rneno.- inten.-a, ora a pressão sobe (alta' pre ÕE' ou al1ticidone ),
ont de"'e (baixa. pre...õ s ou cicJone .L

Chclln)élJm-Se curvas isobári 'as as linha' que unem os diversos ponto de
iO'11al pre. são atmo 'férica de uma mesma região. E tas linhas no continen­
te "ul-americimo, ainda não fOI am bem a ·..inaJada·. omente os notávei
tTabalho de .... ampáio Ferraz. procuraram delia á-Ia e. tudando la "Vida da
mu açõe cie,lone, antici ·Jones·' afim de determinar la previsão do tempo.

Ko Rio Grande do ,'ul o" acidente i--ob<Íl·ico. deI enclem grandemente
não ·ó ela velocidade de propa~a ão e d? trajetória des a baixa e alta de
pre ão. como também ela di.-tribui 'ão da temperatura, ela nebulo 'idade , ela
umidade e etc. tOdo.repre 'enta um fator climático e encial.

A.' linba:-' isotérmi "l1s llllito melhor -·e.-tueladas pói' oussiral ele Araujo,
dep nel'em em g-rande ] ad da direção dos \'ento de lé te e oe. te.

E' conhecida a ação terlllolTeg-ulaelora ela.- grande exten õe~ de áo·ua.
ação termonecruladora de no".-o mar e de no.. a. la oa é eúdente. Ê te
fenômeno aliado à modificaçõe pro\'ocada pelo "ento· de direção do
norte para o oe te, toma o "lima elo E tado J'elatiyamente ameno. O in­
verDO.~, com a imigraçào do <:limJal subtropical para o norte aliado à ação
do. vento vindos do . uI para lé-te. \'ento' frio. ão rig L'O os ma não de ­
t1'6 m em ab olmo a amenidade do ambiente.

No ye1'ão e p1'imav 1'a a alta. preso õe atl'ave. sam o Rio Grande. o
invel'l10 e outono, a. baixa .. se acentuam.

No.' o E tado tem, como acima dissemos, grande extensão de litoral e
gJ1andes lagoas a termorectulal'izal'-lhe as tempenatul'as. Essas reseil:va. hi­
dráuli ·a" amenizam-J.ll o ·lima.

O. ventos eguem elo oe te para léste em encontrar rea I anteparo a
não er ao nivel àa ena elo )lar. E' essa a razão de gosar a Serra do
Mar de clima relativamente e tavel e amp,no no inverno.

e. tudo dos clima' pe~al altitude é também d grande importância en-
tre nós. ubordinam- em O'eral às . egrunte regiõe elimatológicas:

1.° Baixo Vale do ruauai que limita com a Aro·entina. Tem uma mé­
dia d qua. i 100 m tro' acima lo niyel do mal'. E' formado por exten a.
p]lacnície .

:".0 Campanha, limit com o Uruguai, atinO'e um maximo de 20C metros
na zona da coxilha...

3.° Mi õe, ao norte do Vale do UruO'uai. atinrre -:1:00 metro.
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4.° Depressão Central, ao uI da precedente, atrawssando o Estado de
lést para oeste. atinge 100 metros ao sul da Serra Geral.

5° O Litolld,l, de altitude não 'uperior a alg11l1S metrOS. E' dividido
pela na do Mar em dua. partes; um litoral norte, de inverno ameno e um
litoral uI, de inverno rigoroso.

6.° A Sena de ,uc1este que e tá encravada entre a, Campanha, o Litoral
e a Depres. ão Central. tem um máximo de 500 metro de altitude.

7.0 O Planalto é a zona ao norte da Depre' 'ão Central e a lé te da
zona das Mi. sõe.. Extende-'e por todo o norte do Estado, aumentlando pro­
gr 'si\"anlcente ,de altitude de oeste para léste até atingir 1.080 metros perto
d Bom Jesus.

A Serra do nordeste ou zona Colonial, decresce de altitude até a
Depl'fssão Central e o Litoral.

Lembremos que o Estado é atravessado pela Coxilha Grande. Ao Nor­
te encontra-se a Serra do lUar. Ao centro está a Serra Geral.

A temperatura média no Rio Grande do Sul é de 17,08.°. As zonas
mai quentes, POI' serem as mais baixas, são a Depressão Central e o Baixo
VaIe do Uruguai, cuja média é de 24 a 25 gr:a,u, , centiO"rados.

A regiões mai ' frescas são o Planalto e a erra do No'rdeste e sudeste,
em que a tempeT1atlna o. cila ao redor ele 21,6.°, caindo As vezes abaixo de
z 1'0.

As urvas i,'otérmicas fornecidas pelo In tituto Coussirat de Araujo
mo tra111 (l'ue em todo o Estado o mê.· mais quente é janeiro, excepto no Li­
t01'al em que é fevereiro. O mai' frio é j.ulho.

Ob, erv/a.m-se frequentemente grande, variações nictemérica da tempe-
ratma. ob o ponto de Yista médico elas foram profundamente estudada
por AlllJle Dias.

E, .. as baixa são qua:'i sempre P"- l'aleIas às quedas da pl'e são atmosfé­
rica.

As ondas de frio e calor não são raras no Rio Grande.
As g'eadas atingem todo Estado. Em S. Francisco de Paula já. se con­

taram até 41 geadas no decorrer de um anu.
As chuvas, nos paralelos fm que estamos compTeelldido', pl"ecedem em

geral o anticiclones. As altas pre, sões omo ql,e trzem na vangu3ll"da Ulnla
baixa que é em} uITada piail'a o mar.

A Serra do norde. te é a mais '11uvosa e o pluviômetro chega a registrar
2.000 mim por ano. As époClal> das chuva' são o outono, o inverno e o prin­
cípio ela primavera. .A chuvas ela primavera são mais acentuadas na erra
do Mar. As do inverno na SelTa Geral. As do outono na zona do Baixo Va­
le do Uruguai.

As seITas de empenham papel saliente na fOl'lnação das trovoadas. E'
e ta 'a razão por que as Serras do nordeste e sudeste desempenham papel evi­
dente na sua formação, dentro do Rio Grande 10 Sul.

O Litoral e a Depressã.o Central são po.r excelência as zonas em que
mai se observam êsse 'fenômenos mateorológicos.

A neve é rara.. Atingiu já algumas vezes, COmo em Vacaria, até 80 cm .
om 8 dia de fusão. E', entretanto, flaito sem maiores consequências.

A umidade é alta ~ 75% a 85<;1c. Nas proximidades do Atlântico, como
é lógico, e para os lados ela ::3enia· elo nonle.. 'te, nota~se a maior umidade.

Da horas ele sol e ela maior ou menor nebulo i.dade depende a insolação.
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oeste temo.s que cita L' o l\Iillulano ou Pampeiro, de todo,
Ko quadrante sul, o Carpinteiro la Costa, Sue. têlda~ e

A êste respeito ILá, tluasi uma ';ig:Lla~dade de yaloL'es em todos os ponto do
Estatdo. lVIissões, Va le do 1 rngua i, SerL'a do nordeste, são no en tretanto
aquelas que fornecem maiores valores de insolação.

Janeiro e dezembro são os meses mais insólados e isso pOL' lue mai e­
casso' 'ão os nEvoeiro', aliás sempre pouco frequentes.

Além dos ventos ali. io e contra-ali ia' do litoral o ciclones e antici­
clone' percorrem o Estado dUL'allte todo o ano.

A velocidade máxima atingid'a em Pôrto Aleo"L'e foi de 3-1: mts. por; e­
gundo.

\ ê ~es forte. ,·ento.· seg'ue-~e em geral a quécla da pL'es ão que '!lega a
atingir 0,747.

No quadrall te
nós tão conhecido.
o Nordeste.

Com êstes dados meteorológicos, cOlllpilado. e e "tucua:dos em elo' de
nos.'o· grandes cientistas na l1Iatpria, Coussirat de .Araujo e Sampáio F t'­
raz, estamo. relativamente autorizado a fazer climatoloo'ia, indicando quai
as regiõe.' mai úteis ob o ponto de "i ta chmatoterápico,

Afio'ut'a-se-nos de início que o Rio Gran le tem c.1ima.' para todos os go ­
tos e indicações, Não possuimos é bem verdade os 'Climas ideais de certas
terra', mas devemos 1 111 bL'ar-nos que Hão ó os protegido da sorte que po­
dem fazer g-randes gasto', necessitam gosar los favores cuna,tivos dos clima,

R' para os pobres e remediados em geral que preci amos fazer indica-
çõ climáticas dentro do nosso torrão. A êle pois, dedico êste pequeno
trabalho.

eja-me permitido aqui resal\-ar que os erros que possa ter êste 1'1." 'umo
são inteÍliallUente meus e ele que, desde já, me penitencio, supli:c.ando ao
mais cultos e entendidos na matt'L'ia que o. emendem para meu bem e feli­
cidade daqueles a quem é dedicado_

Sabemo. que há bem pouco foi negado pOl' um COJlO't'esso de grandes au­
to'ridiaicles o valor ela altitude, da planície, do mar, no tl'atamento da varia­
díssimas entidades mórbidas para que eram indicado.. A nós, quer pa­
recer, que uma revi 'ão dev-ia ser f·eita em tal modo de pensar para que não
seja destruido tão de a f'ogaclilho 3.l1ui1o que :a, experiêucia de sé:c.ulos mo.­
trou ser de utilidade qnasi inconteste. O clima não é uma pauacéia ma é
um meio tell3ípêutic l'a iOl1'al. Nunca fugiremos à ação elo ambiente de que
somos filhos, ::::>empre ofrel'emo' os 'eus efeitos,

O choque c,limático é assuuto já perfeitamente estud~ldo, demou. h'ando
as observações clínicas e la boratoria is, serem bem caracterÍstidals as varia­
ções metabólicas dependelltes do clima. Essas Vla,riações reper·cutem sôbre o
estado gel'al e mllití simas veze." C1H'am.

:a.,te modo de apreciar a questão não é ó nosso. Já. ão sem conta os
clinicas que e tem cülo ado oh o me.,lllo ponto de vista.

Tres zonas alta' têm primeira indicação no Rio Grande do Sul: o Pla­
nalto, a zo:nJa, Colonia,1 e a Sena do udeste, Temos ainda muitas dificuld.a­
des para a condução de doente" Pouco a pouco, porém, -essas dificuldades
irão sendo l'emovida .

No Planalto temo por ordetu cre 'cente de altitud>es: Santiago do Bo-
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qu~mao, Jú)io de Castilhos, Cruz \.!ta, Soledade, J;>asso Fundo, Lago'a Ver­
melha, Vacaria e Bom Jesus, ,como principais cidades a indicar.

Na Serra do nor,deste ou zona Colonial: Guf3lporé, Alfredo Chave, Ben­
to Gonçalves, Caxias e São Francisco de Paula.

Na Serra do sude 'te: Caçapava e EncI"Uzilhada.
Entre as praias do Litoral, desde o Ca ino espraiado e imeuso até a mag­

nífiCJ3" encantadora e alcantüada Torres, passando por Cidreira, Quintão,
Tramandaí e Capão da CanÜ'a temos o mais diver os climas marítimos.

Na Campanha temos que citar: D. Pedrito, Livramento e Bagé.
No Vale do Uruguai: Uruguaiana, Itaquí, S. Borja.
Nas Mis ões: S. Luiz de Gonzaga, Santo Angelo, Santa Rosa.
Finalmente, na depressão Centnal, desde Pôrto Alegr,e a Alegrete, pas-

sando por S. Jerônimo, VÍJamão, S. Leopoldo, Hallllburgo, Taquara, S. \.ntÔnio
da Patrulha, Montenegro, Taquarí, Rio Pardo, Santa Cruz, Cachoeira. Santa
Maria, muita outras vilas existem com ótimas indicações.

Devo lelll'br3Jr que aquí ó citei algumas éLas localidades que podem
ser usadas com fins terapêuti00s sem e pecificar toOOs o que to'rnaria fa ­
tidioso êste pequeno tllalbalho. Junto publicamos um mapa do Rio Grande
do uI, dividido em regiões climatológicas, imitação daquele publicad{) por
CO'ussirat de Araujo em seu trabalbo sôbre o asstmto. A1 poderemo en­
contrar quasi todas a localidades do Estado enquadradas dentro das suas
zonas respetivas,

F\açamos ag"Ol~a algumas consideraçõe médicas ôbl'e climatologia.

A climatologia é o estudo das ttções terapêuticas que se po,dem opor aos
diferentes estados mór,b:idos, pela influência variavel do diversos climas.
Comporta pois:

O conhecimento dos climas: E' a climatologia;
O conhecimento dos seus efeitos fisiológicos sôbre o organi mo são e ô­

bres os Ca 'o patÜ'lógicos;
O conhecimento das indicações terapêuticas que diaí decorrem;
Enfim, o conhecimento dos modos de aplicação e de do agem das ações

climátic~s. (TIrad. de lVr. d'Oel nitz no voI. Terapêutica do Tratado de Pato­
logia MédiCla de Sergen t) .

Krause e Garré ,diz,em.: "S.ob o ponto de vista méd:ic,o, compreende- e
com o nome de clima todas as propriedades do firmamento, do ar e do ter­
reno, que pod'em exercer influência 'Sôbre o órgãos do individuo".

Para isso vários fatores temo que levar em C011. ider,ação: O indivíduo
e 'eu estado m6rbido, de um lado; 181 temperatura, a insolação la estação
climatológica, a pressão atmo férica, a umidade, o ar, a natureztal do solo
e mesmo o e tado da vegetação ambiente, por outro lado.

E' sabido que ,d€ uma maneira absoluta não podemo prever o modo
de reagir de cada doente. Mas, de uma maneira geral, como veTemo. daquí
a pouco, podemos prevenir muitos acidentes às vezes de resultados catas­
tróf~cp . Inda há bem pouco, dTlas de nos.<;as do·e-ntes, uma mitral bem com­
pensada e uma hiperte11sa, pagaram 'com a vida a teimosia de qu~rer vera­
near a grandes altitudes. Como qua}quer meio tel~aipêutico, a chmatotera­
pia é urna faca de dois gumes.

Climas de altitud-e propriamente dito', climas de fraca altitude, climas
de planície, climas marinhos têm todo' suas indicações ~línicas, devendo o
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médico levar em ,c,on 'ider1a,ção t O doente, o psiqui mo do doente, a d en a,
os meios financ€Íl'o de que di 'põe o cliente, a época do ano e a região com
todos os seus fenômenos meteorológicos.

E' pois pTeciso muita criteriologia médica para Tecomendar um clima.
Em nosso meio a maior paTte das vezes, não podemos de imediato cons­

tatar o efeito, i 'to é, o modo de rewgir do doente ao choque 'climático, de­
terminado pela mudan a de ambiente. Um bom 'col ga, amigo, resiJente nO
locjail indicado é empiJ:'e quem melhor nos poderá informar sôbre o efeito de
nos a indicação.

Esse choique climático pode ser util ao doente, e 'e dará então a adap­
tação ao meio com todas a suas vantagens. Pernicioso, pode desencadear
r:eações gerais, lesionai ou flmcionais de tal ordem que, obrigu€m o pacien­
te a e afastar, em perda de tempo, sob pena de graví sirnla consequência.
E' a intolerân 0ia climá,tica, que pode ser relativa ou ab ·oluta. E. 'ta é ine­
movivel, aquela, com cuidado, estações intermediárias, descanso, etc., pode,
à;; vezes, ser af1a~'3tada.

Dentro do esquema adotado pela maior parte do.. autor..: s, ]]ão temos
climas verdadeirilmente de grande altitude, isto é, acima de 1000 metros do
nivel,do mai'o Somente as zona. de Vacaria e Bom Jesu' com 10 O metro es­
tariam aí Í11cluido .

Oon, idera·.. e média altitude, de 500 a 1000 metros, e daí para baixo, pe­
quena altitude até chegarmos à planície.

A. mutações de altitude trazem um certo número de modificaçõe ao
organismo, às quai vamo filial' as suas indidalções e contra-indi0açõe,. São
os clima, de altitude, por execelência tônico·e. timulantes e excitantes.

A pele, os orgãos respiratórios e os dos sentidos sorrem la's primeira im­
pre sÕes. abemos que no homem as vestes criam uma atmosfera r,elativa·
mente constante de 27,30 graus '0entígrados. Além dis o as modifica ões de
temperatura e muito e pecialmente a baixas, trazem uma ve.so-constrição
periférica acentuada, evitando o desperdício calórico. No entanto, há maior
evaporação de suor por er sêco O ali: ambiente.

O movimentos re piratól'io,' aumentaun em frequência e profundidade.
Há maior eliminação de g-az 0arbôni,co porque o metabolismo de base é tam­
bem elevado. Daí podemos concluir de imediato que todo o mi'tabolismo da
nutrição sofre os 'eus efeitos e ao cataboli. mo do primeÍl'o' dias, com con e­
quente emagrecimento, segue-se um anabolismo restaurador que suplanta o
"deficit" havido.

Devido a êste fatos e à diminuição dia: pressão, o coração tem que tra­
balhar mais: aumenta a sua fôrça e acelera o seu ritmo.

A rarefação do ar -exige para a hematose maior quantidade de hemo­
globina e esta maior número de eritrocitos. Daí os resultados brilhantes ob·
tido no,' anêmico' e cloróticos.

O aparelho digestivo devido ao aumento da nutrição acelera o seu fun­
cionamento e daí a razão de 3IIlll1entar o apetite e de se regularizarem as
~vacuações.

O sistema nervo'o é em o'e11al1 muito exc,itado de início.
A adaptação, pouco a pouco, repõe e ses indivíduos em sua nO'l'malidade.

Dadas as principais darracteristicas dêstes climas que, como já 3iCJentuamo .
são, ar sêco, puro e rarei:eito, pressão baixa, clima frio e muito insolado, po­
demos indicá·los aos anêmico, es.g-ota~os e convalescentes. Os astênicos e
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muito especialmente os neurastênicos após um período que pode ser de fran­
ca excitação, calmam rapidamente. E' o clima ideal para o tratamento das
insomas. A bronquite crônica melhora fi veze consideravelmente. Os fra­
co', o prepi postos à tuberculose, os filhos de tuberculosos, os tubeI10ulosos
renais laJproveitam muito . 'eus benefício'.

Quanto à tub rculose pulmona,r, 1êm indicação as fórma iniciais apiré­
ticas, a.. ulcero 'as pouco exten as e mesmo aiS cavitária cuja tendência es­
clerosante tenha sido constatada clínica e radiologicamente. Em geu:1rul as fe­
brículas ve perais não O' contraindic·am em 1~lIbsoluto; ·é necessário, no en­
tanto, recoJuendar o máximo repouso a êsses doentes principalmente no iní­
cio da cura climática. E' sempre preferível que sejam tlfaItado em sanató­
rio. e pecializaclos, que, ao ,que no. con ta, ajnda não pos uimos.

Co.. tumamo istematicamente contraindicar o clima de altitude aos tu­
berculo 'os com tendência às hemorragias. Sabemo· que algUl1s médicos,
TI ando Yários processos le adapiJal ão lenta, não contraindicam êsses climas
nês e caso... Nós, entretanto, preferimos evitá-los. Nos tuberculosos com
lesões cardíac,as mesmo compensadas e muito especialmente nos mitrais, igulai
critério seguimos.

Da mesma maneira contrailldicamo os climas de altitudc ao cardíacos,
nefríticos, hipertensos, arterioe. ·clerose, atel"ornato os, asmáticos e en:f'izem'l­
tosos. Os asmáticos devem evitá-los principalmente na primavera por er a
época de floração.

De uma nnU1eira geral a to los o·; doentes a quem indicamos êste climas,
recomendamos certas precauções que não dev-ém nunca er desprezadas. Se
po sivel o doente deve aumentar por 1 ríodos d 20 a 25 dia, duzentos a tre­
zentos metros de altitude. A princípio obrigamo o doente a repouso abso­
luto de 2 a 4 dias em cada e ·tação, para que não sinta um efeito muito inten·
so do choque climátiL:o. Es·colhemos em geral o verão para essas indiaaçõe e
prolongamos a estadia pelo maior tempo po sivel.

As localidades recomendadas a êsses doentes, em nosso Estado, po[' or­
dem crescente de altitudes são: A Serra do ..udeste, /al Zona Colonial e o Pla­
nalto.

Os climas de planí'cie e os de :f'raca altitu le, isto é, os que apresentam
altitude que não ultrapassam 400 a 500 metros têm omo característica.
principais: A maior unidade, a pressão mais elevada e a menor in ·olação.
~ ão os climalS das cmas de reponso, os ·climas indicados para a férias de to­
dos os ill·divíduos que necessitam recompor-se apó' um ano d·e luta e de tra­
balho. E' nêsse clima que melhor são indicadas as curas de silêncio e de
floresta.

São vadaldas as uas indicações mas quasi todas são sedativos por exce·
lência.

Os cardíaco, os renai., os e cle1'osos, os anginosos, o hipertensos SUP01'­
tam em geral muito bem êsses climas. Claro está que em indivíduo. desta
naturrezJa., em que a subtileza das reações é ·e.rnpre delicadís ima e pode ter
péssimas con 'equências, devemos agir oom o máximo cuidado. Lembramo­
nos sempre quando indicamos climas a êste doente. que o choque climático
d€ve ser tanto mai fraco quanto mais gra,e . eja ou tenha sido o estado
de nosso doente. Evitamos-lhes quasi 'empl'e as mudan ·as no inv·erno e ou­
tono reservando-lhes a primavera e o verão.

Poderemos citar ·oomo clima' de ta natureza em no so Estado o baixo
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Vale do Uruguai, a Campanha, a..-Depressão Central, e finalmente nos casos
melhores e prin,cipalmente nos casos renais a ZOna das Missões em que, em
alguns casos, pode el' indicada a assoc~alção de um tratamento crenoterápico.

Fazemos quasi sempre iniciar por êstes climas os noSsos tuberculosos
com tendências hemon',ágicas, ou febrís, em bom estiado.

Quanto ao clim.a marítimo podemo dividí-lo, em nOSSo Estado, em Lito­
ral norte e Litoral u1 separados um do outro pela IJalgoa dos Patos.

"O mwr ,é um reservatório de calor e um refletor da luz" diz d'Oelsnitz.
êle vamos encontrar 'Clomo cal'arcterí. ticas principais, a maior umjda­

de, a OTallde elevação do gTau ioninl'étri o do ar e da luminosidade, lembran­
do-nos que os raio,s larothücos são grandemente refLetidos pelas áJguas. A ri­
queza de oxigênio, de ozônio, de iodo e cl<Yreto de sódio, não é desprezivel
sob o ponto de vista das rea,ções apresentadas pelo organi mo. A temperatul"a
é regulariza da pela brisas cíclicas ma rinha e terrestre.

Os nosso.' ·climas maótimos do LitOliaI . uI são mais batidos pelo ven­
tos que os do norte que apl'esentam o anteparo da Sel.'ra do 1\1ar.

Este.' climas são p<Yr excelência estimulantes e tônicos. Influem sôbre
o indivíduo lalgente físicos e químico,s que, em ação sincrônica, obrigam o
organismo a reagir. Claro está que é ne'Clessário ,que êsse mesmo organismo
ainda e 'teja em condições tais que, reagindo, possa compensar as perda, pro­
venientes ela ação dos cIÍlncl.· marítimo.', por urna lúpel'8tividaele compens'a­
dora,

E tão compreendido' nesta illdicação os convalescentes de moléstias in­
fecciosa', os ifilíhClos, os iarlcoólicos cura.dos, o. raquíticos (muito especial­
mente), os anêmico. e os deficientes hereditáJ'io de todas as natureza. O
convale. celltes de moléstias aguclas pulmonares, como a pneumoni1a e coque­
luche, e os d molestias alergesiante como o sarampo, o alia ·trím, a varíola
ou a lifteria tem aquí uma ótima indicação.

N'a,s bronquite crônica.' infantís o resultado é às veze' bólhante.

Ás tuber 'ulose cirúrgicas de todas as naturezas e mesmo aquelas em
que a febre é moderada tem a:q uí indicação ab. oluta. abido é que toda tu­
berculose tem que ser considerada como uma moléstia gel'.al mas o seu tra­
tamento pelo mar é i.ndicado especialmente its fórma cirúro'icas. As rea­
ções gerais ne ses doentes são de um benefício a toda prova, lembrando-no
mais que a associação helioterápica dá re.. ultados brilhantes. Sabemos que
há quem indique as grande altitudes para êsses doentes bra·seaudo-·e nos re­
sultados obtidos, entre outro.. por Rol ier. lVIas ê ses mestres, devemos
também lembrar, trabalham em sanatórios I1lagníficos, e nó.. , no Rio Grande
do Sul fazemos apenas indicações para os que se tenham que tratar extra­
sanatorialmente, pois não nos consta que existam serviços lessa natureza
em no so Estado. E' mais facil convencer a família de um doente que o ex­
ponha ao sol nas praia que nas grandes altitudes, geralmente frias .

. N os caso' de ladenopatia' traq ueobrôl1'quicas, pleurise serofi>brino·.·o e
nas convalescenças das pleurisia, costumamo inclicar êstes climas, alter­
nando-os, quando possi vel, com o clima.' ele altitude. O resultado assim por
nós obtido tem ido ótimo, embora outros coleg'a divirjam desta opinião.

Os asmáticos, conquanto rElajam diversmeute, melhoram geralmente dc
uma maneira. ensivel. Mas muitos reagem também de maneira bem diversa
e Dão podemos esquecer que um de nossos doentes tem cri es fort'Í'ssimas de
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urticárlia quando vai para o maT, bem que já tenha experimentado as praia:s
do 'uI e do norte,

Os nossos cardíacos calmos e bem compen 'ados, arterioesclero 'os e mes­
mo hipertf'nsos têm geralmente reagido bem ao ar do mar. Costumamos con­
traindicar o clima marinho aos renais, aos tuberculosos pulmonares, especial­
mente se febrís e hemorragíparos, e a todos quantos já estejam em oTande
estado de cla~'ência orgânica, Inter.ditamo-lo. igualmente aos anginosos, aór­
ticos, aneuri 'mático e nervosos excitados. P.el'mitimo-lo unicamente àqueles
que apresentem fórmas nervosas clepres ivas bem que, mesmo com êstes, ne­
cessitemos ter muito cuidado em re'ceitá-lo.

Devemo aquí dizer, ante de terminar, que só permitimo' o banho de
mar aos doentes em estado de relativa anergia e nunca àqueles em que te­
memos uma d€scompensação ou um desgaste capaz de peorar a sua situação.
Assim o card~aco, o hipertenso e o artel'ioe 'cleroso, o pleurítico devem fu­
gir à ação demasiado excitante e depressiva do banho de mar, recomendan­
do-lhes unicamente a ação do ar do mar. Essa ação, como já dissemos, é tal­
vez mais util pelo' seus componentes qlJímieso. que pela ação fís,icla, dependente
da luta com o mal' e da massagem geral daí resultante.

E assim cremos que, estudando, nesta breve nota, os climas do Rio Gran­
de do .sul e sua indicações terapêuticas, alguma iacêtas do grande pro­
blema da climatoterapia em nosso Estado, auxiliamos com nossa pequena
parte a resolução de um problema regiQna.l que só a cooperação de todos po­
derá resolver em ddinitivo.

Estudos mai pormenorizados elo no'sso nictemério no Estado e suas re­
lações com a terapêutica, trariam é bem certo muitas explic.açõe. interessan­
tes a grande número de fatos clínicos e las vantagens terapêuticas daí decor­
rente. E' nec0'. ário sómente ,que muito, e juntem àqueles que já os ini­
ciaram.

Não será demais lembrar que a nossa falta. de conhecimentos regionalis­
tas, não só sôbre os no"o ·cJiina, , mas ainda sôbre as po sibilidades crenote­
rápicas de nosSe fonte' cleveriJa recomendar um congresso regional de tod'os
os colegas intere 'sados no assunto. 'Peria essa reunião a grande vantagem
de por em evidência as rg,rande possibilidade terapêutica naturai de que
poderiamos lançar mão dentro do Rio Grande do Sul e a indicaçõe preci­
sas a todos os estlado' mórbidos, o que não comporta o presente trabalho.
As im às nossa,' indi açõe, medicamento a', ele ,que qua i nun a podemos
abrir mão, j1.mtariamos as do meio, o que 'eria de incomensuravel vantagem
prática.

RESUMO
O autor <l tuelu <lm l"lipielas lil1ha,s o, elemento prepond·el'autes <1o,s climas no Es­

tado do Rio Gl'anel,e {lo Sul. Div1de o Estaelo em z.ona& climática e faz l-ecomendaçõell
climatoteráJpicllJ para variO estaclos mórbiclos, julgando possuir o E tado {'limas que
sati fazem p]cnUI11Clltc a um grande numero dc jl1dica~ões.

ZUSAMMENFASSUNG
Der Autor behandelt in. kurzen Zeilen die haupt achlichsten Klimata im Staat Rio

GTall(k elo Sul, Bl'a&i1ien. Er tei1t den Staat in klimati <lhe -Zollcn ein UlHl cmpfiehlt
veT chiede.ne klil11a,to-tel'apeutioohe Behanellung, wei en flir maldgfache KI'::tnkheitszu­
&tande, meinend dass der Staat R.io Grande do ul Klimata besitzt, die eil1c gl'O se Zahl
von Indilwtionen vervoll tal.digen.
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EPITOME

Tbe autbor stooie in brief line tbe preponderant lements of the climates iu the
.state of Rio Grande do Sul, Bra i1. He divide tbe state in climatiie region.s, making
elimato-terapic reeommenela tions for several lTIorbid estates, concludiug tbat Rio Gran­
de do Sul bas e1imates whicb S<l tl..fie complete):' a great num!ber of indication .
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